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RESUMO: A cebolinha (Allium fistulosum) é uma planta importante na culinária e na agricultura, devido a seu valor comercial e sabor característico. Por isso, essa pesquisa objetivou investigar e identificar práticas mais sustentáveis e eficientes de controle do Tripes (Frankliniella spp.) na cultura da cebolinha em uma propriedade no município de Mojuí dos Campos - PA. Nessa pesquisa utilizou-se uma abordagem qualitativa, por meio de entrevista e registro fotográfico para investigação sobre os danos causados pelo Tripes na cultura da cebolinha irrigada. A descrição, o registro fotográfico e a pesquisa realizada confirmaram que o inseto causador dos sintomas encontrados em campo era o Tripes. A partir do diagnóstico foi utilizado controle químico com Cloridrato de Formetanato (Dicarzol 500 SP®) na dosagem de 1,5g/L que apontou resultados positivos, pois após cerca de uma semana as plantas de cebolinha apresentaram redução dos sintomas comumente apresentados. Porém, sugere-se a partir dessa pesquisa, outras práticas de controle, como o biológico, cultural e alternativo, selecionando os produtos que são menos tóxicos ao ambiente e à população. Para o manejo mais eficaz dos Tripes na cebolinha, é necessário considerar uma abordagem integrada que envolva o conhecimento dos sintomas de infestação, a utilização criteriosa de controle químico, a valorização de práticas sustentáveis de controle e a adoção de medidas preventivas adequadas.
PALAVRAS-CHAVE: entomologia, olerícolas, dignóstico.
MAPPING OF THE PEDOLOGICAL POTENTIAL OF THE PARAÍBA STATE

FOR THE CULTIVATION OF SUGAR CANE (Saccharum spp) 
ABSTRACT: Scallions (Allium fistulosum) are an important plant in culinary and agricultural fields due to their commercial value and distinctive flavor. Therefore, this research aimed to investigate and identify more sustainable and efficient practices for controlling Thrips (Frankliniella spp.) in scallion cultivation on a property in Mojuí dos Campos - PA. A qualitative approach was employed in this research, using interviews and photographic documentation to investigate the damage caused by Thrips in irrigated scallion crops. The description, photographic documentation, and research conducted confirmed that the insect responsible for the symptoms observed in the field was Thrips. Based on the diagnosis, chemical control was implemented using Formetanate Hydrochloride (Dicarzol 500 SP®) at a dosage of 1.5g/L, which yielded positive results. Approximately one week after treatment, the scallion plants showed a reduction in commonly presented symptoms. However, this research suggests the exploration of other control practices, such as biological, cultural, and alternative methods, prioritizing products that are less harmful to the environment and the population. For more effective management of Thrips in scallion cultivation, an integrated approach is necessary, involving knowledge of infestation symptoms, judicious use of chemical control, appreciation of sustainable control practices, and the adoption of appropriate preventive measures.

KEYWORDS: entomology, vegetable crops, diagnosis.
INTRODUÇÃO

A cebolinha (Allium fistulosum) é uma planta de grande importância na culinária e na agricultura, devido a seu valor comercial e sabor característico. No entanto, a ocorrência dos Tripes (Frankliniella spp.), que é uma conhecida praga de plantas, representa um importante desafio para os produtores de cebolinha em diversas regiões, incluindo o município de Mojuí dos Campos - PA. Michreff Filho et al. (2012) consideram que as Tripes são insetos de pequeno tamanho que se alimentam das folhas e brotos da cebolinha, causando danos diretos à planta e comprometendo sua produção. Além disso, esses insetos também podem transmitir vírus, aumentando ainda mais o prejuízo causado às plantações (MICHREFF FILHO e LIMA, 2016). Nesse contexto, o desenvolvimento de práticas integradas de controle se torna fundamental para reduzir os danos causados pelos Tripes na cultura da cebolinha, por isso, Fontes e Valadares-Inglis (2020), destacam que a implementação de práticas integradas de controle pode resultar em redução significativa dos danos causados por pragas e doenças, diminuindo a dependência de pesticidas químicos e promovendo a sustentabilidade agrícola.

Essas práticas envolvem o uso de estratégias diversificadas, como o manejo adequado da cultura, o monitoramento da população de Tripes, a adoção de medidas de controle cultural e biológico e, quando necessário, o emprego de produtos químicos de forma racional e sustentável. Sendo assim, o objetivo dessa pesquisa foi investigar e identificar práticas mais sustentáveis e eficientes de controle dos Tripes na cultura da cebolinha em uma propriedade no município de Mojuí dos Campos - PA.
MATERIAL E MÉTODOS 

Nesta pesquisa, adotou-se uma abordagem qualitativa para investigar os danos causados pelos Tripes na cultura da cebolinha irrigada, com foco na perspectiva de um produtor de hortaliças em uma propriedade localizada no município de Mojuí dos Campos - PA (Figura 1). A metodologia consistiu na observação do cultivo e na realização de entrevista com o produtor, abordando aspectos como: identificação de sintomas, o impacto dessa infestação nas plantas e na produtividade geral da cultura, as práticas de manejo adotadas e a eficácia das estratégias de controle dos Tripes na cebolinha. Além da entrevista, registrou-se fotograficamente a ocorrência dos Tripes na cultura. Essas imagens serviram como evidência visual dos danos causados pelos insetos e auxiliaram na documentação da pesquisa.
Figura 1 - A) Localização do Sítio Santa Fé; B) Área destinada à Horticultura.
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Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente foram observados os danos nas plantas de cebolinha como, por exemplo, amarelecimento e enrolamento das folhas com posterior seca e tombamento, e após investigação do produtor sobre as possíveis causas que estariam afetando o cultivo foi identificado a presença de pequenos insetos, o que após observação e registro criterioso constatou-se ser Tripes (Figura 2), que segundo Moreira (1996) são insetos diminutos de corpo estreito, cujo comprimento varia geralmente de 0,5 e 5,0 mm. A descrição, o registro fotográfico e a pesquisa realizada confirmou que este era o inseto causador dos sintomas encontrados em campo.
Figura 2 - A: Canteiros com plantio de Cebolinha; B: Larvas de Tripes recém-eclodidas (1º Ínstar); C: Larvas de Tripes (2º Ínstar).
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Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir do diagnóstico foi utilizado controle químico com Cloridrato de Formetanato (Dicarzol 500 SP®) na dosagem de 1,5g/L que apontou resultados positivos, pois após cerca de uma semana as plantas de cebolinha apresentaram redução dos sintomas comumente apresentados. Michreff Filho et al. (2012) afirmam que o controle químico dos Tripes deve ser feito de forma racional para que se alcance a eficiência de controle desejada, cause o mínimo de desequilíbrio biológico e se evite o surgimento de populações de Tripes resistentes aos inseticidas.

Lorencetti et al. (2015) destacam que devido ao alto custo e aos riscos impostos pelo uso desorientado de produtos químicos, cada vez mais, técnicos, produtores e cientistas têm buscado práticas sustentáveis para o manejo integrado de pragas, dando preferência a outras práticas de controle, como o biológico, cultural e alternativo, selecionando produtos que são menos tóxicos ao ambiente e à população. O controle natural (biológico) dos Tripes é feito por meio de larvas de dípteros da família Syrphidae, por larvas de crisopídeos (bixo-lixeiro), alguns coleópteros (joaninhas) e por Tripes predadores dos gêneros Scolothrips e Franklinothrips (MICHREFF FILHO et al., 2012).

Os controles alternativos podem ocorrer com a utilização de cultivares menos suscetíveis ao ataque de Tripes (LOGES, 2004). Já as práticas culturais, de acordo com Michreff Filho et al. (2012), ocorrem com a sucessão e rotação de culturas com plantas não hospedeiras de Tripes, evitando-se plantios sucessivos da mesma cultura, sendo que em qualquer situação, os restos culturais devem ser destruídos e incorporados ao solo, evitando-se a permanência de cultivos abandonados.
CONCLUSÃO
Para o manejo eficaz dos Tripes na cultura da cebolinha irrigada, é necessário considerar uma abordagem integrada que envolva o conhecimento dos sintomas de infestação, a utilização criteriosa de controle químico, a valorização de práticas sustentáveis de controle, como o biológico, cultural e alternativo, e a adoção de medidas preventivas adequadas. 
As estratégias de controle contribuem para a redução dos danos causados pelos Tripes e para a sustentabilidade do cultivo convencional de cebolinha.
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